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FESTAS DE S. JOÃO EM TAVIRA
1973

INTEGRADAS nas comemoracões
do Feriado Municipal, novamente
ªe realízaram em Tavira, as já tra­

diciona,is festas, de S. João.
Na noite de 25: deslocou-se o júri,

às 17 organizações, espalhadas pela
cidade, a fim de apreciar os traba­
lhos,

. No dia 24, pelas 10 horas, na pre­
" sença dos srs, presidente e "ice.prt;·
sidente da Câmara, director do eJ.:::;.
M.I." vereadores, membros do Cense­
Ibo Municipal, presidentes das juntas
de Freguesia, regedores e presidentes
das Casas do PO"o,' realizou-se a ce­

:rimóJÍia do hastear da Bandeira da

Uma velha Marcha de S. João,: em' 'avira - ! mocidade de antem num'desafio' à ;de hoie
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,DA CAMARA DE TAVIRA

,

� os dias 15 e ln 'deste mês o Pre­

I� 'sídente da Câmara, Vice-Pre­
, '. sidente, Vereadores srs, Ma­
nuel Gil Fernandes Lapa e José Joa­
quim Gonçalves.jcbefee da secretaría
e jos. serviços técnicos de obras,
deslocaram-se às freguesias da Con­
ceição e da Luz de Tavira, encerran-
,do desta' forma as visitas programa-
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Juramento de Bandeira
NO 'C.I.S:M.I.

. No prõxlmo dia 4 de julho, reall­
.zam-se no Quartel da Atalaià as ce­
rimónlas do Juramento de Bandeira
do 1.° ciclo/2.0 TrC.S.M./715.

. O sr, coronel Mendes Baptista, di­
gno comandante daquela Unidade,

· convida toda a população da cidade a
. .asaístir às patrióticas cerimonias,

· cujQ programa constará do seguinte:
9 horas -: Hastear da Bandeira Na­

'cional, com.guarda de honra.
10 horas - Formatura Geral.

- 11· horas -'Recepção à¡, Bandeira;
leitura dos Deveres Militares; aloeu­
ção por um

. oficial; ratificação do
.

Juramento de BÍlndelra ; desfile e Con­
tinêncla; demonstrações militares;
distribuição de prémios.

115 boras - Almo.ço 4e con-fraterni·
zação militar.

.

,
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o HOMEM 'E'O TRABALHO
O Serviço Nadonal de Emprego

."ai promover um. exposição...,cO Ho­
mem e o Trabalho - infol:ma�o so­

,bre carreiras profissionais. que 'esta­
rá patente ao público no ginásio do
Liceu Nacional de Portimão, gentil­
mente cedido pelo EX,mo Reitor, de 2
.a 14 de Julbo. A inauguração·terá lu­
gar no dia 2 pelas 16 horas, a que :ie

digna asslstr o sr. presidente da Câ­
,mara Munfcipal.

A exposição é destinada, preferen­
temente; a jovens' que frequentem o

c�rsogeral ou complementar do en­
SIDO secundário, pais e encarregados
de educação e é assistida por um con-

· selbeiro de Orientação Profissional
do SNE que fornecerá ,informações
e documentação gratuita sobre car·
:reir�1I escolares e profissioaais. .

11 MAR. 1974

OEP. lEG.

das quando da sua investidura' no
cargo que vem desempenhando desde
Abril de 1971.

.

. Na Conceição,a "isita de trabalhos
iniciou-se às 10 horas; na Ponte do
Almargem onde eram aguardados pe­
los membros da junta de Freguesia
e regedor.
Na sede.da Junta o sr. Eng." Luis

'Távora recebeu cumprimentos, tendo
em nome da freguesia o sr. Amândio
dos Santos Coimbra, presídente da­
quele corpo admlnlstratívo manífes­
tado a maior alegría pela concretíza­
ção duma visita aguardada com a
maior espectativa, tanto mais que se

trata da primeira visita oficial à fre­
guesia, de um Presidente da Câmara.
O sr, Eng.o Luís Távora esclareceu

dos seus propósitos de conhecer cln
locos as realidades do seu concelho e
da firme disposição de contribuir pa­
ra a solução dos problemas que afli­
gem as populações tio carecidas de
melhoramentos tendo apelado. para
a boa colaboraçãc de todos.

:(Continua na 2," pAgina)
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CONSERVArO'RIO
REGIONAL,

DO Â'LGARVE

O Conservatório Regional do
Algarve que com o 8eu Côro

no passado dia 21 nos dera uma

tão grata noite de arte ao apre-
-

sentar pela 1.8 vez em público o

seu côro, acaba de lIor· dotado pe­
la benemérita Fundação Gulben·
kian com um donativo de 420 000$.
Já há dias recebera 3 planos,

dois verticals e um de cauda da
mellma Fundação.
E' desnecessário frisar quanto

isto é de valioso para o n08SO

melo e elltamos certos que a Fun­
dação Gulbankian não ficarà por
aqui logo que o sr, Dr. Azeredo
Perdigão e sua Ex.ma Esposa vc­

nham ao Algarve tomar conheci.
mento de perto das carências e

necessidades locals.
.

Ao Conscrvatório RegJonal do
Algarve na pessoa da sua Directo­
ra apresentamos os n08808 cum­

primentos e feltcitaçõe's desej an­
do as maiores prosperidades pal'a
tAo util e nece8sãrla escola.

Cidade, no-edificio doa Paços do Con­
celho, ao som dõ"Hlno Municipal.
executado pela Banda de Tavira, sen­
do, a guarda de honra prestada pelos
Bombeíros Municipais e pelos Escu­
teiros.
'As 17 horas, a Banda de Tavira,

realizou um concerto no Jardim PÚ­
bllco..
Na noite de 24, após a vota­

ção do júri, em que cada ele­
. mento dispunha de 5 pontos no

máximo, para atribuir a cada
.

rua, verificou-se a seguinte
clasaíñcação I

RUAS
1.0 prémio - Rua do Salto

(Manuel j. Pereira), 50 pontos;
2.0 - Travessa das FiSlueiras
(António F. Domingos), 26.

MASTROS
1.0 prémio - Larso das Por­

tas do Postigo (Eduardo R.
Palma), 22 pontos; 2.° - Rua
do Forno (Rosendo Pacheco),
22.

CHAROLAS
1.° prémio- Rua Dr. Parreira

(Francisco J. Fernandes), 27
pontos; 2,° - Largo das Portas
do Postigo (Eduardo R. Palma).

QUADRAS
1.° prémio =Travessa da Ca­

ridade, 25 pontos; 2.° - Rua 1.°
de Dezembro, 22; 5.° - Rua

Dr. Parreira, 21.

MENSÕES HONROSAS

1.& - Rua das Freiras, 21 pontos; 2.'
- Rua Dr. Parreira, 21; 15.' - Rua

(Continua 1111 2,' piginal
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T R O V A-

! vida é um improviso,
Se até o amor sí!ntimento
Pode nascer de um sorríso
E morrer p'lo esquecimento.

<, V. P.

TAVIRA há sessenta an·os

(Um Apontamento)
Iram dois �al·otos!!!
.........................................# ...

por "edro· de frelt4s

'1 RMÃOS? Amigos? Não,me foi pos­
. sível saber. Mas eram, sem dúvl·

da, dois epés-descalços», dois pã­
rias da via pública, da gandala, das
correrias, da fugida à escola das pri­
meiras letras e vivendo o seu mundo
de sonhos e de brincadeiras. Sem
freío discípllnar paterno, quero crer,
era no à-vontade da vida livre o me­
lhor entretenimento que a vida paca­
ta

. de 'então lhes proporclonava, A
vida era-lhes o melhor' do Mundo!
Estava-se na segunda década 'do

presente século. Comboios ronceiros
passavam diàriamente, mas espassa­
damente, na pequena mas formosa
estação do caminho de ferro de Ta·
vira. A distância do centro da típica
1_11_11_lt_II_II_1

o ALGARVE
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fSIfVE RfPRfSfNIADO NO DfSfllf

I DO MUNDO tUSIADA

No grande desfile do Mundo Lusíada
realizado em Lisboa, na Avenida

da Liberdade, para comemoração das
Festas da Capital, onde desñlaram
todas as províncías portuguesas dan­
do uma nota viva e alegre ao nosso
folclore •

.

O Algarve esteve representado pe­
lo Rancho Folclórico da Fuseta, cons'
tituldo por elementos da Luz de Ta­
vira, dirigido pelo sell orientador sr,
Otílio Dourado e, porque não podia
deixar de ser, acompanhou o Rancbo
para lhe transmitir algo da sua alma
de artista, dos seus conhecimentos,
essa figura quase histórica do folclo­
re algarvio que é mestre Henrique
Ramos, e a alegrla dos nossos corri­
dinbos foi mais uma vez posta à prova,

cidade, todavia, a horas dos comboiõs
passarem, o chefe Chancea, que nas
horas de ócio entretinha-se a dedi­
lhar no seu violino, lá estava na Gare
todo sartcoté a dar atenção às pas­
seatas dos tavírenses, mormente os

de maior categoría social, e a dirigi
o embarque e o desembarque dos
passageiros. Movimento, recreio, pra­
zer, despedimentos, chegadas" partí­
das. eis o centro convergente de
maior atractivo da cidade. Passear-se
à estação ferroviária era um dos im­
peratívos da localidade I
'A cidade envaidecia-se pelo seu

caminho de ferro. Ele era o senhor
absoluto da viação acelerada, pois. E
assim o meio viajante era ímportante,
Caixeiros viajantes em grande' escala
quase diàriamente, com os seus velu­
mosos mostruários de malas e pastas,
à cidade acorriam por' se tratar de

.:

uma Praça Comercial de confiança e
de bom rendimento. E quando a safra
do atum era abundante - anualmente

· assim era ._ o movimento mais au­
mentava.
Os interesses econõmícos eram pro­

metedores; e, porque o seu mercado
.abastecedor era dos mais económi­
cos da província, Tavtra vía-se gran-

· demente procurada. Uns, por com­
pras e vendas¡ outros, por caríoslda­
des históricas, panorâmicas, e pêlo

·

seu inconfundível tipismo, pela Vene­
za AlgarVia, e, pelas suas frequentes

.

e maravilhosas procíssões- e seus lm­
portantes 'monumentos relíglcsoa•.

l(Continua ná z.. piglnal

VISITA ,AS �F-R'EGUESIAS ·00 CONCELHO

""em dissemos nõ«, que o mes de.funho dava
/� pano para -mangas. Agora restam as re­

cordações dessas noites bem passadas, dos te­
sultados das sortes de cñumbo.âas alcachofras

«)N\lIIRSJl
•

• N O R ES (Al D O D A S fOG U f I R-A S
que flortram, etc., e;' das habituais conversas e

discussõe�:' sobre. a ôrnamentação de mastros,
charo/as e_rua_s, que 'deram pasto ao paleio da
sema!la e quem sabe se originaræm até a/sum
despique azedo entre, a' �izinhan'ç(l por causa
âos prémios. . ; �" ::;, :
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�r �

�.
I

1,'Continua na.2.a página

HORWITV
o maior Pianista da·' actualidade

.00 �L(j��VE

MAIS uma figura célebre escolheu o

, Algarve para passar' alguns dias
de férias. No Sábado, pelas l lh 40m.
no TAP 127 chega ao Aeroporto de
Faro o famoso pianista, considerado
o maior da actualidade - HORWITV,
que na províneia do sul permanecerá
durante-é dias. '

- A Comissão Regional de Turismo
do Algarve obsequiará o famoso pia­

, nista com várias lembranças da'sua
"inda a esta Região Turístíca,

'( ,

.::CARLOS ROCHA
I }E'·N�ONTRA.sk nesta cidade, no

,

.' _

.: gozo de féri�, o nosso conterrã-
neo Çarlos Rocha, campeão mundial
de luta livre, um' dos atletas tavíren­
ties quépode figurar no rol dos hér­
çules, ac. lado 'do Estola, do Zé Fer­
'reíro, etc., de'que'a cidade muito se
'ufana.
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festas de S. lcêe
EM TAVI RA
(Oontinuação da 1.· pág'na)

José J Jara (Mariajesuina do Livra­
mento), 20.

\ QUADRAS
,

}.O Prémio

Teu fogo de amor profundo
Ardendo êm :meJz coração
Fez de mim a alcachofra
'Qrie' queimaste

-

éin"S. João;'

2.11 Prémio

S. Ioão tu estás tão alto
Que, daqui ntneuem te mira
Deixa a casinha do Céu
E vem morar p'ra Tavira

B," Prémio

S. Ioâo dos meus"desejos
Tautra dos meus encantos'
Ardem fogueiras de beijos
Em todos os teus recantos-

MENS_DES H9NROSAS
- Taoirã de -tradição

, 'Tem no alto oseu castelo
Na noite de S joao
Tudo é simples tudo é belo

-

Taotra e o S. Jodo
Até dá Rosto lembrar I

,-

E' a DOS da tradição
Numà trava popular

. �-;

Cidade de .maraotlña.
Há muita gente que o dis
E agora toda oaidosa
Vioe o S. Ioão felis

Na'nolte"o sr. presidente da Cama­
ra, acompanhado pelo Júri. deslocou­
-se às diversas organizações, onde
fez e entrega dos prémios, subsidios
e prémios de trabalho atribuidos a

todas as' citadas organizações,
A exemplo dos anos anteriores,

procurou a Câmara Municipal. atra­
vés da sua Comissão de Festas e Ser­
viços Municipalizados, dinamizar, e

'estimular as diversas iniciativas, o

que foi plenamente conseguido, dado
o franco entusiasmo, espírito empre­
endedor e pronta e leal colaboração
de todos os munícipes, qué assim de-

, ram prova do quanto muito querem à
'sua c-idade de Tavira. -

Este ano, procurou-se constituir
um júri de' classiñcação que repre­
sentasse de um modo geral todos os

sectores da população, tendo sido
composto pelos seguintes elementos:
Srs. vice-presidente da CAmara.

Vasco Masearenhas£Vieira da Mota;
vereadordá Câmara e delegado da
C.R.T.A., Josê joaquim Gonçalves¡
presidente da Junta de Freguesía de
Santíago, António Palermo de Men­
dança; presidente: da junta de Fre­
guesia- de Santa Maria, Aldomiro
Gonçalves e presidente do:.Grémio
do Comércio de Tavira, José dos San­
tos do Carmo Viegas.

, Além do brilhantismo das Festas
dé S. João, que atrairam à cidade
muitos milhares- de forasteiros e turis­
tas, importa salientar o civismo de
toda a população e o espirito de con­

íraternízação dos Tavlrenses, a quem
a Comissão de Festas não pode dei·
Mar de expressar UM MUITO OBRI-
GADO.

_
_

A COMISsAo DE FESTAS

-mn-

TAVI RA
h á se S S e nt a a n o s
(Continuação da 1.· pdglnaj

As suas dUBS bandas de música
civis - «Limpinhos. e cNamarrais»,
- com a sua vaidade natural e com

os seus progressos artlsticos, muito
contribuiam para o engrandeclmento
espiritual da sua honrada gente. Ar­
listas em todos os escalões havia-os

,,- em elevada como Invejável dôse, O
conservatõrto popular que elas eram
davam frutos de alte mérito. E daft
certamente, o contacto por simpatia
ou por herança. neste ou naquele in­
dividuo produzia resultados de alto
conceíto, E à Tavira espiritual e ar­
tístíca não escapou, decerto, o apare­
cimento de dois rapazitos que marca­
ram distinção com os seus naturals
ínstrumentos - a Voz. Qué maSlnifl­
cos e portentosos detentores do can­
to I Como eram admirados. escutados;
e como, pelo seu divino DOM, aufe­
rlam na estação Ierrosíãrla a espór-
tula compensadora I

"

,'- -

O comboio correto de Lisboa Vila
Real de Santo António bem cedo pas-

. sava 'a Tavira; Multo frequentado por
passageiros de I. a classe em cabines­
-camas, quando ele parava na esta­
ção, os utilitários desses reservados
eram agradàvelmente impelidos a sai­
rem dos seus gabinetes e irem às ja­
nelas do salão - cama, lado oposto da
estação, verem e melhor apreciarem
quem tão deliciosamente os acordara
ou fizera sair, em pijame, para os
n�� ,

Lá estava um «pé-descalco» e mal
enroupado. a fazer-se ouvir com a

sua DOB de ouro, macia, bem timbra­
da [afinada e bem soante, a cantar as
suas estrofes. Lindas e maravilhosas
melodias; lindo cântico de um rouxí­
noi a alvorecer no Choupal as almas
embevecidas no belo I Era sabido: ao

comboio correio um garoto de uns

r treze/ catorze anos de idade não fal­
tava ao seu ganha - pão, decerto, em
troca do que, liricamente, dava aos

seus inumeros ouvintes,
Foram dois os cantores. Um após

outro, sem dúvida, cada um deixou
agradáveis recordações. Muitas, Vezes
os tenho lembrado. Quais teriam sl­
do os seus destinos? I E lembra-me:
na minha missão de revisor nesses

comboios, de Vários e autorizados ou-
.

víntes do ebeío-cantos, ter ouvido as

suas iIT pressões: «que pena perde­
rem-se tão reais vocações. Que valo­
res encerram estes rapazltos (alusão
.aos dois, separadamente) crlados à
mercê de si mesmos •. E era verdade I
Faltava-lhes a Rádio, a Televlsão, e

um Igrejas Caeiro a desenterrar ea­
lores, etc., para eles se guindarem
na vida ærtístíca •.•
Decerto que deve haver em Tavira

quem se lembre destes dois garotos.
Na sllrla ferroviária eles multó foram
falados. E ao chefe Chanceamuito

"

esses dois pequenos génios ficaram a

dever, por os permitir permanecer na
estação a explorarem o seu próprio
negócio sem pagarem o clássico bi-
lhete de gare. .

Como recordo este belo aponta­
mento de Tavira, terra de poetas, de
musicos e de cantoresll

Pedro de Fr.ltal

M. R. - Segundo as indicações da­
das pelo articulista -os dois JOVens
cantores populares dessa época de­
viam ser o eJoly. e o «Arsé», moços

,

que de facto cantavam multo bem.

........................................ . .

CONVERSA DA �SEMANA
,

'

No Rescaldo das Fogueiras
Continuação da La página

É também mais uma tradição que passara a fazer parte-da
história destes festejos populares, que em boa hora se reataram,
graças à colaboração do municipio para a comemoração do
Perlado do Concelho, que este ano calhou ao domineo, com
grande magua do I uncionatismo que assim viu perdido mais
um dia de descanso útil...

'

"

'"r, -Ó:» Esta lebre estd corrida, como soe dizer-se, e estamos plena­
mente convencidos de que ninguém serd capaz de apagar o ras­

tilho que atiçou a chama na a!mapopular e a prova esta à vis­
ta pois, se um ano falha o Alto de São Bras ou o Bairro da
Porta Nova por quaisquer desinteligências ,011 lutos imprevistos
entre os seus moradores, outros novos surgem no velho Largo
das Portas do Postieo ou na desusada Rua dos Tornetros, a

atestar claramente que se falha num bairro a boa disposição,
noutros ñâ alegria que chega para dar e vendet.

,

E' o povo que sabe dar expressão ao seu sentir, 'lue na sua

voz de poeta escreve uma trova com a mesma inspiração com

que amamenta uma rua.

Mas, porque também este ano a nossa rua, a do jornal, se

engalanou' a sério, com arte e beleza, nOo queremos deixar de

registar o acontecimento pois, para além de qualquer prémio
que venha a conquistar, porque' à hora, em que escrevemos nada

chegou ao nosso conhecimento a tal respeito, não queremos
deixar· de exprimir a nossa simpatia à comissão de senhoras e

aos homens que trabalharam como puderam e souberam para a

tornar atraente na noite festiva.
A arcaica Rua Direita marcou pelo bom gosto artlstico da

charola do seu mastro,'pelos múltiplos pormenores de bom gos­
to postos à prova na ornamentacão e que, embora esquecida hd
tantos anos dos governantes, com o seu péssimo pavimento, não
quis ser uma rua apagada na Noife de São João.

Parabens à vizinhança!
'

EGO

POVO ALClAltVt8

/

¡,¡I'
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'0 Presidente

da CAmara de Tavira
visita as Fregue­
sias do Concelho
(Continuação da 1.· pagIna)

Selluiu-se então a visita à freSluesia
tendo sido contactadas as populações
dos aglomerados dispersos pela serra

que apresentaram os problemas que
os afligem: - abasteclmento de água
através de poços, energia eléctrica,
escolas primárias, telefones e princi­
palmente estradas de acesso e de
penetração na serra, foram as aspira­
ções mais prementes apresentadas e

calorosamente defendidas pelos habi­
tantes locais que interessadamente
acorreram a saudar o Presidente da
Câmara.

'

Com o calor humano que acomoa­
nhou a comttíva até a08 mais recôn­
ditos lugares da fre$luesia, ficou a

pairar entre os circunstantes a certe.
za de que as pretensões são justas e
razoáveis e que se Irão envidar todos
os esforços para as atender.
'As 15,50 horas terminou a' visita à

Serra, seguindo-se almoço IHi sede
da Junta de FreSluesla. '

O Presidente da junta, sr, Amândio
Coimbra, aproveitou então a oportu­
nidade para agradecer a visita e enal­
teceu o seu alto significado e no que
de construtivo ela pode ocasionar
uma vez que só observando-se direc­
tamente as carências de uma vasta
região se podem sentir os problemas
locais.
Palaram seguidamente o vereador

prof. josé Joaquim Gonçalves e o

Vice-Presidente da Câmara.
,

O Eng.o Lufs Távora disse então
que a freguesia está altamente care.
cida, dos meios indispensáveis para
uma vida melhor mas que as dificul­
dades financeiras do municIpio não
lbe permitem uma prollramação ime­
diata e urgente.
Tudo o que viu e aquilo que em to­

dos se deixou transparecer será rela­
tado superiormente e alguma col$a
de �tll se alcancará.
Algumas das obras solicitadas es­

tão projectadas e essas vamos Impul­
sioná-Ias para uma realização a curto
prazo,

'

,Selluiu.se então uma visita à pro­
gressiva localidade de' Cabanas; onde

_V E N D EM-S,E
Casas de habitação, com ter­

rena de semear, diverso arvo­

redo e água em abundância.
Vendem-se também terrenos

para construções. ,

Tratar com Ramires Domin­
gues da Conceição, sitio do
Patarinho - Santiago - Tavira.

I

"fEIRA OE MOEDAS
NO

ALGARVE
4.0 PERIODO
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ftPllRTrlMENTOS
GOLFMAR
p R.A. I A D E O'U AeRT E I R A

7E8DEJULHO
..

InformaçDea e Besena:,
-

Telefone 65354 QUARTfIBA

foram expostos 08 problemas que es­

tran�ulam o desenvolvimento urba­
nístico duma região em franca ex­

pansão.
Problemas de saneamento, águas,

arruamentos e desassoreamento da
barra foram 61�uns dos casos focados
Verificaram-se as obras de bene�

ficlação da praia e estrada de acesso,
com a certeza de um dia de traba­
lho bem cumprido e com a alegria
express!! em todos 011 rostos terminou
cerca da'l'20 horas a penúltima visita
às fn�guesias' do concelho.

No próximo ndmero contamos in;
ierir o relato da visita ti freguesia da
Luz' de TaYira.

Luz 'de Tevira

Mecrologl. :- No passado ,dii ,ll3
realizou-se nesta freguesia, pelai 16
horas, após ter sido celebrada, miasa
de corpo presente, o funeral do sol­
dado Eduardo Venceslau Pirmino dos
Santos, de 22 anos de idade). solteiro,
filho do sr. Valentim dos :;ant08, já
falecido. e da sr.- D. Maria dó Nascí­
mente Plrmino. morto em coinbate
na nossa provincia de-Angola, em-23
de Fevereiro do corrente ano. '

A urna foi trensporjada aos ombros
dós amigos e soldados do C.I.S�M' I.
tendo-lhe sido prestaclas bonraa mili·
tares.
A míssa foi celebrada pelo capelão

da Unidade, que dirigiu o funeral.'
A pedido da Júnta de Freguesia,

todo o comércfo encerro" as rial
portas, incorporando-se no funeral
do mancebo, antillo aluno da Escola
de Pesca de Tavira, que gozava no
melo de gerais simpatiai' ",'

'A familia enlutada endereçamos
sentidos pêsames. - C. '

Manuel Rodrigues
PrcSt... Dent6,..

(Dent.. Artlftc.... )

CONSULTAS

6. Setund.. • Se.t••••et,u

(depois dII Iii hora.)

no Montepio Artfstico Tavirenle

farmácias de Serviço
da 30 da Junbo a 6 da Julho
HOJE - Farmé. CENTRAL
DOMINGO -,. FRANCO
SEGUNDA -» SOU.SA.
TERÇA -» MONTEPIO
QUARTA -. ABOIM
QUINTA -It CINTRAL
_SEXTA -» FRANCO
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'�s familias de emigrantes que desejem
fixar-se no Ultramar, MOÇAMBIQUE of�r(lc(l:

PROPRIEDADES, com áreas a parUr da 80 bailaras

FACILIDADES DE CR�DITO
SUBSIDIOS DE MANUTENÇÃO

I

- HABITAÇAO
- AfOlO T�CNICO

TRANSPORTE GRATUITO para toda a famllla
. �.-

ÀpoMamentos
.»

MORAIS CARN�I�O
e a sua Ca-sa T IPICQ

n40 conhece as regras do concurso•••
Este ano, parece-nos, bouve uma

.gralba-. Q\1e não devemos Ignorar.
Para a qual o júri sem dúvida Já terá
encontrado uma cjustlflcaçio).·Seja
esta qual for, não havendo respeito
pela tradlçAo, não poderá ser aceite. '

Sabe o jún o que é uma cbarola?
Como justifica a atribuiçio do ].0
Prémio -par� charolas ao poço da Rua
do Dr. Parreira? Aquilo não era cha­
rola, amigos: Ou então qualquer coisa .

espetada nUlD mastro se pode :cbamar. .

de cbarola ••• Não temos nada contra'
a Rua do Dr. Parreira. Estava Undis­
sima, 'muito melhor do que no ano

,

passade, E essa alegoria à lenda do
Poço do Varela, nós o dissemos então,
era a mais lInda decoracão na cidsde

,

- slmplee, !trUstlcs, amoross;.; Mas
simplesmente como um motivo 'deco-
ratívo, ComQ charola, não. '

Se todos segulrem esse exemplo no
ano de 1974: áesaparecerão esses lin­
dos trabalhos de papei e cana, essas
csaias� de fohlinbas e f1orsinhas, essas
tiras de papel, etc. Enfim. a charola
tradicional deixará de .-exlstlr. Viu o
leitor a cltarola llll na rua dos .Arqul-

,

nhos», ao lado do eZeca da Bica. ? Ou
a do Bêco do Forno? O trabalho, o
material usado, absolutamente Igno-
radosl '

cCá na:mlnha rua,» dizia uma senho­
ra toda Irritada, epr'ó ano Já a gente
nio "ai Slast,r tanto tempo ou papel,
horas e horas todas as noites, cola
aqui, cola aU ... Olhe, li Viu? Dizem
que é 'mais moderno' assim, está-se
mesmo a ver I Então Isso tem algum
jeito assim? NAo, senhora, não tem.
E não faca o que disse que val fazer:
es).letar um pau no chão' e por cima
dele um balde com florea 4e plástlcol
Nio... s

* *,

SEM a Banaa de Música de Tavira.
, as festas dos Santos Populares

teriam perdl�o muito. Na manhã de
Sio João, pouca gente acorreu à rua
ou assomou �s Janelas para ver a ban­
da passar•.•' £Stava todo o mundo
tio cheio de sono ... Manhi de Sol
brllhànte, e á Banda de Tavira a dar
voltas à cidade, enchendo o ar de
música alegré, marchas populares, etc.
'A tarde, no coreto do jardim, um
lindo concerto, por acaso mais apre­
ciado por vlilitantes estrangeiros do
que pela nossa gente ... Tavira nem

sequer soube agradecer a presença
do sr, JOSé Belchiur VleS2as, regente
e director ar�lstico que "elo de Olhão
especialmente para conduzir a noàea
Ba,nda nêsse concerto. Que lindo se­

ria, nestas noites de VerAo, termos"
pelo menos semanalmente, aos Domin­
gos, por exemplo, concertos desses.
Dar aos mais idosos a satisfação de
recordar, e aos jovens, algo diferente"
algo que os pudesse ajuclar a desen-

. vQlver maior Interesse por uma tradí­
'çio 'lue ameaça 'morrer e que urga
nio dehear que morra.... ,

E, se nõs não morrermos entretan­
to, até Sábado ••. ' se Deus quiaer I

Don 'Carlos

Ântóni() Ramos Páscoa
�g ..adectmcnto

.

Ana ,Martins Gonçalves Pás­
coa, viúva' de António Ramos
'Páscoa e familia, vêm por este
meio agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhã-lo à
sua última morada e bem as­

sim àquelas que directa ou in­
directamente lhes mauífestaram
o seu pesar.

(OonftnuczocSo cro .... pii,.,

estrangeiras, mormente a apreciada-

«sangria. com receita minha. Tudó
isto acompanhado de fados e Sluitar­
radas de 20 em 20 minutos. Escusado
será dizer que a ndnhl! adega apre­
sentará as melhores artistas da can­

ção nacional. Melhores, dentro das
mínhás possibilidades financeiras,
pois que, contratar a senhor.'. D.
Amália,

-

creio que nlQguérn me "ai
exigir I Também era o �u8--faltava.
- Acha que será D�gócio em Ta­

vira?
Morais Carneiro nio respondeu

logo. Após uma pausa te. tristemente:
- Não acho, não, senhor. MilS que

quer? Estou ligado a Talllra. Esti-me
Vedado procurar meios de subsisU!n­
cla noutra terra, mormente na minha,
por motivos que o -senhor multo bem
conhece, - a grande falta de saúde

. de minha mulher -. Estívémos dois
anos em Luanda, por ser o clima
africano aconselhado pelos médicos
para a doença dela, mas foi uma ex­

periência que me salu bastante cara.
Minha mulher tem deJ.. infaUvehñente.
estar junto elos pais. ura, além de eu
estar ligado ao turismo, estou,-ainda
ligado ao fado. A ter de abrir uma

�8a delltas, onde ha\'la de ter, senAo
em Tavira?

"

No entant9 estou já a prever a
bancarrota mais dia menos elia, em­
bora conte com a frequência de muí-.
tos, tavlreAsel aml$fos e apreciadores.
E ainda conto com faraateiros es­

trangeiros e nacionais. Mas estes só <

afluem no Verlo. E, no Inverne, as

despesas são as mesmas. Nesta casa
estão eenterradee» cerca de quatro­
centos contos que eu jlmais reaverei
e que foram produto ele multos anos
de trabalho árduol muito prinCipal­
mente dos que trapalbel em A'frica.

,

.

Várias pessoas que têm villto a minha
adega, observam: eMal empre¡¡ada
casa em Tavira», E eu riposto: eMal
empregada, porquê? eTavira não
será diSlna de possuir uma casa deste
género?:t Digo isto, exteriorizando,
clare. Cá.por dentro, sinto que talvez
tenham razão A minha casa nio vai
vingar. Paciência ••• Não serei só eu

que perco. E' Ta\'lra também. SerA
rigorosamente reservado o direito de
admissio, todavia. praticarei preços
de mais baixo nivel. Só qúero tirar
para as despesas. Nada mais. Esta
casa visa apenas fazer parte do pro­
gresso de Tavira e servir-me de en­

tretenímento. Nio pretendo ganhar
dinheiro com ela E é tudo Mais
uma vez, multo obrigado por ter pos­
to ao mea dispOr as colunas do seu
conceituado Jornal. Obrigado.
.._ .. _ .. _ .._ .._ .._.

Arrenda-se
,

Casa mobilada que consta de
dois quartos, casa de banho,
sala de jantar e coaínha, Quem
pretende� dirija-se ao Çampo .

dos Márbres da Bepüblica n.·
.

61 - Tavira. '

t
,Marla J�lIa Iplndade MaPlal
Âgradecimento
Seus irmãos, Rita Miguel

'Trindade Marçal, Bernardino
-do Nascimento Marçal e Bebia- .

'no António Marçal, e sobri­
nhos, agradecem a todas as

:pessoas que se dignaram acom­

panha-la à sua última morada
'C bem assim aquelas que di­
recta pu indirectamente lhe
manifestaram o.seu pesar.
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CAIXA GERALr
DE DEPOSITOS"

I .

INSTITUTO DE CRED,ITO DO ESTA,DO
;---.

\
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DEPÓSITOS.À ORDEM
-

- ,. �.

(PESSOA-5 INDIVIDUAIS)

. ATÉ 5(}:CONTOS 3'%AOANO
15%'"" OAQANO; NO EXCED�NTE A 50 CONTOS

DEPÓSITOS A PRAZO
(ENTIDADES PRIVADAS)

(
,
..

5,25%:��
5,75%AOANOSUPERIOR A 1 ANO. ftENOVÁVÉL

... -" e

.' .
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IM,PORTÂNCIAS MULTIPLAS DE to·OOSOO COM o MiNIMO,
,� DE 10,000500

OS JUR-OS DOS DEP6sITOS ES�O ISENTOS DE QUAISQUER l.MPOSTOS,NOS
TÉRMOS DA L¡Ú. O ESTADO ASSEGURA A RESTiTUiÇÃO DE TODOS OS DEPÓSITOS

EFECTUAOOS NA CAIXA,MESMO -EM CASOS FORTUITOS OU DE FORÇA MAIOR.
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JUNHO

VISITA
DO GOVERNADOR CIVIL
A PORTIMÃO
Ir M vístta de trabalho percorreu
& o concelho o Senhor Governa.
dor Cívtl do Distrito e cornttíva,
Seguiu-se a visita ao concelho. na
companhia do senhor Prestdente
da Câmara, Vice-Presidente, Ve­
readores e Secretàr+o da Câmara,
tendo em ·Alvor· sido dada posse
aos novos Regedores, efectivo e

substttuto, e inaugurada a obra de
funcionumento .. da rede de esgo­
tos, com grande regozijo da po­
pulação IocalvSegutu-ae a visita a

vàrias zonas onde se tornam ne­

ceesãrtas obras. Depois o ilustre
visitante, e acompanhamento, se­
guiu para a sede da freguesia da
Mexilhoeira Grande, onde no Sa.
Ião da Casa do Povo teve lugar
uma sessão de boas vindas. sendo
conferida posse ao. novo Regedor
substituto d a q u e 1 a freguesia.
Após essa cerimónia seguiu-se vt­
sita it povoação e ao local onde se

pretende construir um Lavadouro.
Depois desta víeíta o Engenheiro
Lopes Serra e restantes seguiram
para o Hotel D. João II, na Praia
de Alvor, onde a Câmara Munici­
pal ofereceu um almoço.
Na tarde. no Salão Nobre dos

Paços do Concelho, houve uma

Sessão de Trabalhos, presidida
pelo Senhor Governador Civil,
com a comparência do Prestdente,
Vice-Presidente da Câmara, Ve­
readores, Presidente da Comissão
Regional de Turismo do Algarve,
Epg.o Director de Urbanização do
Dístríto, Eng.o Director de Estra­
das do Distrito, Eng.s Admtnístra­
dor-Delega-do da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve, Capi­
tão do Porto de Portimão, Eng.o
Director de Portos de Portimão,
técnicos municipais, Dírectcr-De­
legado dos Serviços Municipaliza­
dos e outras entidades, bem como

representantes, convidados para
o efeito, des clubes desportivos,
recreatívos e de outras activida­
des de interesse para o Concelho.
A eessão de trabalhos prolongou­
-se por três horas, tendo-se che­
gado a diversas conclusões do
malor interesse para o concelho.
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Ruas Ornamentadas
n a V i I a d e :0,1 h:ã o'
À Vila Cubista vive·mais uma vez.:

a festiva quadra dosSantcs Po­
pulares oferecendo o maravilhoso es­

pectáculo de algumas das suas tlpicas
ruas. estarem festivamente engalana­
das. Um mundo colorido em que fes­
tões, bandeiras, plantas silvestres, mo­
tivos festivos dão-um aruníco às re-
feridas ruas da vila cubista. '

Organizadas sob patroclnío da 'Co"
missão Regioríal de Turismo do AI­
�arve e da Câmara Municipal de
Olhão as festividades representam.
um esforço magnifico da Comissão ..

Organizadora e um admirável sentido
de colaboração da população local,
cujo bairdsmo é bem conhecido. No
dia de São João (Feriado 'Municipal
do Concelho) a Vila de Olhão.foi vi­
sitada pelo' dr; Pearce 'de Azevedo
(Presidente da Comissão Regjonal_ de
Turismo do Algarve), que foi cumpri­
mentado't1os Paços do Concelho pelo
sr. Pereir-a -Neto (Vice-Presidente do
Municipio). o qual se encontrava
acompanhado pela respectiva Verea­
ção e pelos srs. Joaquim Moreira
Parra e Francelino Rodrigues (Mem­
bro da Comissão Organizadora das
Festas). .

.

.

Percorrerám depois as ruas orna­

mentadas, apreciando todo o invulgar
espectáculo de rara beleza e onde a

alegria (traduzida nas marchas popu�
lares e em tocadores musicais) se,
aliava á tradicional hospitalidade (sar­
dinhas à descrição, vinhos, petiscos,
etc).
,

As rua�.oinamentadas em Olhão e
toda está "iniciativa

.

de cunho tão'
acendradamento popular mantêm-se
patentes até principios do próximo
mês de Julho, _bém merecendo uma

visita. ",,- ..

fxposiçõo de Jrobalhos fscolares-
No passado dia 25 do corrente, des­

locou·se a esta cidode o sr. Director
do Distrito Escolar de Faro, profes­
sor José ·Maria Men4�!1- do Amaral,
acompanhado dos seus adjuntos srs.

professores Manuel José da Silva
Guerreiro e António José Marcos da
Fonseca, a fim de inaugurar a Expo­
sição de Trabalhos Escolares do ano
lectivo findo, no edificio da Cantina

-

Escolar desta cidade, a qual continua
aberta ao público até 5 de Julho.
Ao acto assistiram o Delegado Es­

colar e professorado do concelho,
que apreciaram alguns: in'teressantes
desenhos e trabalhos manuais execu­
tados pelos alunos das escolas primá­
rias, tendo-se por isso mostrado bas­
tante satisfeitos.

GAZETILHA

UM PORCO

NO MEIO 00 OCEANO
MIAMI - Quinze milhas a noroeste

de Miami Beach. cinco pescaderes
- recolheram um porco que se encon'
trava cansado e muito queimado
pelo sol.
Ninguém sabe explicar-o que fa-

. sia no meio do oceano aquele animal
de pocilga, que uma Vez recolhido
no barco bebeu muita água, comeu e
adormeceu.

(ln «República» de 19-6-75)

*

Em Miami,'que cenário 7
Bsoectáculo execrando I
Naquela prata, o aquário
Do mundo milionário,
Andava um porco nadando.

Muito queimado trto sot,
Aventura concerteea
Com qualquer porca de escol,
Que lhe lançou o anzol,
Depois fugiu com destreza

Seria um porco banhista
De espirito aventureiro,
Arvorado em desportista
Oue sem querer se despista
E fez do mar um chiqueiro?
Ó desgraçado suino
Porque a guedelha o sufoca,
No calor do sol a pino
Como qualquer beduino
Quis tomar uma «banhoca ••

Cheio de calma o cochino
Encontrou aquele oásis,
Coitado 1 Perdeu o tino,
Um porco sultão salino
Nos dominios do Onâsts•••

Daquele gesto atrevida,
Nota de «carnets mundano,
Fez a 'Imprensa alarido

.

Porque um porco andou perdido
No melo do Oceano.

;� .. -"

E por esse mundo fora
Há sempre uma massa bruta,
Sem graça, nem estilo embora,
Como este porco de agora
Que ousava passar por truta ..•.

ZE' DA R/lA- ,.
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Nome: ,«POVO :Algarvio))
MÓrada: TAVI IlÀ'

1 Varzim - Oriental . • 1
2· Montijo - U. Coimbra • 1
5

'

Odivelas - Sacavenense.. 1

4 Marltimô - U:·�Moritêtñor '1
5 Lusitano V.-R. - Naval; 1
6 Vizela - Campomaiorense 1

. 7 Beni. Luanda - Moxico • -- ·1·-
8 B, Huam,l>o -.£ .. L,ubango·- t··
9 Dinizes - Sp. Luanda

'

.

_

2

10 Nancy - Norrkoping. '1
il Malmo - Hertha.. 1
12 CUF - Grasshoper. 1
15 Slavia Praga - Zurique • ;t

",,,,,'

v. P.

AssQ,ciaçãÓ de Ténis
·de. Mesa de Far,g
Vai realizar-se no próximo dia

. :·?r-de Julho, no Pavilhão Glmnode-s­
. partivo de Faro, a festa anual do
Tenis de Mesa .do Algarve, valori­
zada este ano co-m Ei disputa do
I TorneloIberico - Algarve-An­
daluzia, entre ali equipas de ju-
··niores e seniore8 de ambas as

. provincias.
. No Torneio Iberico.; ós portu­
gueses alinham com :-

. SENIORES - Aneelmo Viegas,
Jose Man!lel Conetantino, Jose
Mal!.ueT .côeta-jtoáoe'do §porting
'Farense). Fernando de Sousa (Fra­
ternldade Portimão), Alfredo Ma­
teue (Imortal de Albufeira).
JUNIORES-Jorge Beldad", João

Reis, Joaquim �GQmee ,{todos ·do.
Sporting Fal'ctlnse), Daniel Sanches.
(Fraterni_da..�e� de Por�i11lão), Ra­
fael Mal'tins, __ (Faro e Benfica).
08 e8panhóis alinham com:

SENIORES - Sãnchez, Tello,
Nuñez, RegIi'.

... , - - .-

JUNIORES - Benjumea, Rabas­
co, Medin!!, Martin.
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Funcionalismo Público

Assumiu as funções de proposto de
tesoureiro da Fazenda Pública deste
concelho, o sr. Mateus 'Manuel-André
Pereira, que desempenhava idênticas
funções na tesouraria de Olhão.
Desejamos·lhe muitas prosperlda­

eles no desempenho d.as suas funções.

As festas dos Santos Populares em

Tavira.poderiam ser o que em To­
mar, por exemplo, é a Procissão dos
Tabuleiros, ou em Santarém a festa
do'Colete Verde. Com maior apoio
da população, dos comerciantes e in­
dustriais, com u_m subsidio «palpável.
da Comissão do Turismo, com uma

boa or51anização e uma máquina pu­
blicitária que levaria a propaganda
dessas festas ao resto do Pais e da
Europa com mêses de antecedência,
farlamcs dessas festas um dos mais
lindos e coloridos cartazes turisticos
para ia nossa Cidade. Com marchas
populares, filarmónicas, ranchos fol­
clóricos, fogos de artifício bailes nas

ruas, orquestras típicas, batalhas de
flores.. etc. Dificil? Sim. Impossfvel P
Não. .

.. ..
"

E 'discutível a teoria de que os con­
cursos servem para «incentivar» o

entusiasme e as habilidades artísticas
ou outras qualidades Elos que concor-

· rem. Porque não há concurso que
traga satisfação a toda a gente, os

resultados transformam-se em autên­
ticos «baldes de água fria. e resultam

· tantas vezes em mal-entendidos com

repercussões desagradâveís. Para co­

meçar, é claro, os concorrentes têm
que se mentalizar no sentido de acei­
tar as decisões do júri, cuja missão,
aliás, é sempre ingrata e dificil. Prin­
cipalmente quando se lhe deparam,
como este ano, ruas, travessas e bêcos.
cujo adorno supera a do ano passado
- em material, imaginação, trabalho.
Pois sem dúvida este ano - apesar
da ausência lamentável e muito senti.
da da Rua de Santíaqo, do Alto de
São Braz e da Ponte Nova - Tavira
enfeitou-se e «engarridou·se. com

mais arte e labor do que em 1972, Por
isso, por mais voltas que o júri desse
(e deu l) às ruas e travessas e bêcos,

· não lhe seria fácil (e não foi!) chegar
a uma decisão absolutamente certa.
Qual a mais linda, verdadeiramente

'mais linda de todas? E' a mesma his­
tória de sempre. E' como olhar para
um grupo de meninas, todas lindas, e
perguntar: eQual a mais gira de to­
das>? Pois, é como o júri perante um

desfile de vinte moças belas num con­

curso de «Miss. qualquer-coisa! Olha,
a morena I Linda, não é ?--i)iz um. O
outro encolhe as ombros, torce o na­

tiz e diz que .a loira, essalsímt Mas
que beleza I Mas o outro elemento do
júri ;esfrega os olhos e mordê-os lá­
bios e afirma que nem a loira nem a

morena, nem pensar nissol Essa, essa
de cabelos russos, essa, sem dúvida I
Sim, os concorrentes terão de acei­

tar as decisões do jür] como finals e

indiscutlveis. Por outro lado, o júri
ter�"de merecei essa reacção «civili­

za��)lo concorrente. O que, Infeliz­
méiit-ei;nem sempre acontece. Porque
\0 júr.itj'á está cansado. Ou porque o

"jiiti,�nao. conhece as regras do con­

-curso. Ou porque o júri 'quere agra-
- dar a -todos, ou não quere ferir, ames-
quinhar, ofender•. , Ou porque o '[ür!

(OO7ltinua na 3;- p4¡¡tna)
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CLUBE R. CABANENSE
"TORNfiO Of -fUHBOJ Of CINCO

Realizou esta colectividade, no ano
transacto, o 1.0 Torneio de Futebol
de Cinco� de Cabanas de Tavira, -o

,qual atin51iu um nivel extraordinário e
teve larga repercussão, tendo parti­
cipado 20 equipas e tido a duração
de màis de um mês, com jo�os diários.
Em face do êxito alcançado, repe­

te-se neste ano de 1975, a 2,8 edição
do citado Torneio, que segundo tudo
indica, irá ter ainda maior projecção
que o do ano transacto.

·INSTRUÇOES GERAIS
1.6 - As inscrições aceitam·se até

'5 de Julho (5 a-feira), ás 22 horas, rea­
lizando-se a reunião e o sorteio no

· mesmo dia. ás 22,50 horas.
2.0 - Cada equipa poderá inscrever

o número máximo de 12 jogadores,
maiores de t4 anos,
5.° - Ousto de c,ada inscrição indi­

viduaI, 20$00; inscrição' da equipa,
100$00.
4,° ...:. O regulamento geral do Tor­

-neio e as suas r¡;!stras de jogo. serão
entregues a cada· equipa, no acto da
inscrição.

.

5,° - O Torneio terá inleio no do­
mingo, 8 de Julho, com a cerimónia
de abertura, o desfile de toc.las as·
equipas e a realização dos dois pi i­
·meiros jogos.

6,° - Os jogos serão sempre dirigi­
· dos por dóis árbitros.

PRÉMIOS
Em disputa valiosas taças e meda­

lhas e ainda numerosos prémios par­
ticulares, instituidos por firmas que
colaboram com a organização.
MONUMENTAL TACA PARA O

1.° CLASSIFICADO
Em data breve, será publicada a·.

lista oficial dos prémios, na Iiriprensa
Regional e nos locais .de afixação do
costume.
As Inscrições fazem-se a partir des­

ta data, todos os dias, na sede da­
quele clube organizador, das 18 às 22
horas� -

O torneio com melhores e mais
prémios de quantos se realizam no '

_

Algarve, ne'lte ano de 197.5,

'�NECROLOGIA
Damião dos Santos

Faleceu há dias, em Lisboa, o sr,
Damião dos .Santos, de 58 anos de
idade, marítimo. natural da Concei­
ção de Tavira, easado corn a sr.a D.
Umbelina Melitão Viegas e pai das
sr:SS D. Carminda, D. Maria da Encar­
nação, D. Marla Esmeralda e D. Eli­
sabete Maria Viegas dos Santos e do
sr. Alberto José VieSlas dos Santos.
Os seus restos mortais--vieram em au­

to-fúnebre- do Hospital do Instituto
de'; Oncologia para o cemitério da
Conceição, onde se realizou o funeral.

'D.: Morici do Conceição QuintanilLa Pu�a
Faleceu em Lisboa ta sr.8 D. Maria

da Concelção Quintanilha Puga, de
85 anos de idade, natural. de Tavira.

ArcLimínio Caeiro

Faleceu em Evora, de onde era na­

tural, o industrial Archimfnio Caeiro,
de 80 anos de idade, que deixa víuva
a sr.- D,_ Delmira das Dores Guttier-

. rez Caeiro e era pai dos srs. Francis­
co José, Eng, Fernando Alberto, Eng.
António Manuel e Luis Guttierrez
Caeiro e das sr.as D, Maria Gracíete
Guttiérrez Caeiro Palhavã, D. �aria

- Lucñia Guttierrez Caeiro Mira eD,
Maria José Caeiro Martins" esposa
do nosso prezado. amigo e conterrâ­
neo sr, Francisco da Encarnação
Mutins, regente agricola, em serviço
na Junta de Colonização Interna.
'As famílias enlutadas endereçamos

sen-trdo� pêsames. ,
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Novel.CONSERVADOR
'OO ·R E G I S T O p R E D I A L

DE \f ARO

FOI nomeado Conaervador' do Re­
gleto Predial de Faro, o 81': Dr.

Venturá Rocheta Gomes, que du­
rante cerca de quatro meees. e

. meto, vinha -em .regime de acumu­
lação chefiando aquelas reparti.
ções em Silves e Faro.
E'.c,om prazer que reglstamo'_ a

noticia endereçando ao sr. Dr.
Ventura Rocheta Gomes oe nouos
mais expressivos votos de proepe­
rh1ades no desempenho dae eu'as
novae funções. I
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Curso de Monitores
, de Mergulho Amador

A Escola Nacional de Mergulho
Amador do Secretariado pa·ra a Ju­
ventude,. leva a efeito, n9. próximo
mês de Julho, o seu. 1.0 Curso para
Monitores daquela modalidade. As
.inscrições estão .abertas para todos
os candidatos qse satisfaçam às con­
dições preVistas no Decreto Lei n.O
48565 de 2 de Maio de 1969, podendo
efectuar-se em Lisboa, na Rua Almej-

.. ', da Brandão n.O 59, a partir das 18,50
horas e na Av. Duque de Avila, 155
7.°, --das 9,50 às 17,50 hor.as, ou nas

. Delegaç.ões Regionais do Secreta"
riadq.
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pflla ImprflnSa

Jornal do Sui
Completou dez anol de vida ee.

te noseo prez!,do colega, que se

publica em Beja, eob a inteligente
direcção do sr. Anibal Guerreiro'

. Lag-a1'tinho e que tem sido um

acérrimo defensor dos Inte_re8ses
,

da planíCie alentejan-a.
Na pessoa do 8eu ilustre Direc­

tor cum_primentamo8 quantos nele
colaboram. com votos'de muitas
prosperidadee e longa vida para
o seu jornal. .
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T.r a n s c r i ç ã o'
A revista «Seara Nova�, de Lisboa

transcreveu no seu número de Julho'
a local «O Ola do, Turista», il1sert�
!lIO «Povo Algarviolt-de;29:de Abril.

O�, nO�8Gls I!gra4ecjmentos.

�

M OJa i S
C 8.r n'e i to
e a sua¥sagunda
'(,is,À

T_?í i)��I C ,l
DE FADO

�

APÓS a publicação de <alguns anún­
cios neste jornal sobre uma mo­
derna adega tlpica em Tavira,

propriedade do guitarrista- e artista
plástico industrial, Morais Carneiro,
que está ligado a Tavira por laços

· do matrimónio, tivémos curtosídade
em saber qual a sua ideia e que es­

pécie de casa, cujá abertura está
·

anunciada para breve, pretende ins-
talar.

.

Assim fomos ao encontro do co­
nhecido artista e perguntãmos-Ine:

/. - O que vai ser a sua adega típica?
- Antes de responder-lhe, quero

agradecer a amabilidade que teve-em
procurar-me para este fim queceu re­

puto de carácter publieitário. Assim
deseja V. informar os inúmeros leito-

. tes do cPovo Algarvio. sobre o. que
vai ser a minha adega? Cóncerteza,
Esta conversa até veio muito a' pta­
pésíto, pois, muita SIente, a" maior -'

parte, não, faz a mlníma ideia. Uns
dizem que é «boite»; outros, casa -de
baile; e outros ainda, estes os mal­
-intencionados e detractores de tudo
quanto se, faz em prol do progresso
de Tavira, pensam ser .uma simples
ctasca» onde se servem copos de vi­
nho ao balcão, refiro-me, a uns poe­
tastros que há por at, Cada vez há
mais poetas, livra I
Como o senhor sabe, tive, em Luan-

· da, outra casa tlpica, a primeira de
que fui propríetérío, mas esta a nível
de restaurante. ·A que vou abrir em

Tavira é a nivel de adega, isto, é: O
serviço de mesa não Inclue refeíções •

completas mas sim �Jigeiras e aperiti­
vos, além de bebidas, evidentemente.
Todavia, estas refeições ligeiras,. ga­
ranto-lhe, çonstituem jantar ou _ ceia,
conforme a hora a.que o .cliente ise
sentar à mesa, na medida em- que são
pratos individuals, bem servidos e de
!preços. inferiores aos dos restanran­
tes. Além 'das dscas- à portuguesa»,

,

h'á o tradicional chouriço assado em
aguardente e o respectivo caldo ver­
de. O vlnho é servido em canecas in­
divíduals . mas, sem ter o jarro como

ajudante. O cliente tem, a-sua eaneca
de barro vidrado na mesa era empre-

..gada levar-lbe-à, num carro típico,
um barril com :torneira para-a encher
sempre que seja solicitado.
Este o serviço de mesa típico. In­

dependentemente disto, servimos ta­
do o género .de bebidas nacionais e

(Oontinua na 3.- pdgina)
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Vida �fllig¡osa
Hor4rlo das missas domini­
calss

As 8 horas-N.· Sr." da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às n horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12-horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

'

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'IagD.
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajudà.

Séba.do:
,

As 16,50 ,horas - Sant'Iagp. :

.

As 21,50 horas-N, Sr.- da Ajuda
.

(Missas 'par. cumprlmealo da ,rec�lIa �alllalcíl)
. . J

�g(Znda
TelefoDeS I1tell:
Hospital e Maternfdade •. , 221M
Bombeiros •..• • • • 22122
Bombeiros AmbulAncia -22125
Serviço de Urcenela de Am�ullncla. 115
Policia . • • • • • 22022
Gua,rda N. Republicana • 22417
Bri!!!. de TrAns. da G.N.R� 22458
Câmara • ., • 22003'
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

22460 - 22498�,22459
Repartição de Finanças • 226-16
C.I. S. M. I.. • 22015 - 2'¿Q16

.

Camionagem de carga • 22527
Camianag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal • _ 22001
..Notário • • _ • _ • 22OR9
Estação dós C,T.T. 22111-2211'2
Escola TÁcnica • 22596
Liceu., •.•• 22582
Estação do C. d.e Ferro. 22554
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